
Empresários apóiam idéia de liberar 
Há consenso entre economistas e empresários de que, sem algum tipo de intervenção na economia, a inflação não deverá cair 
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A hipótese de o 
ministro da 
Fazenda, Fer- 
nando Henri- 
que Cardoso, 
anunciar se- 
gunda-feira a 
liberalização 

dos contratos de câmbio agra- 
`da a empresários e economia- 
:tas. A idéia de que essa medida 
.poderá ser associada a uma es- 
pécie de âncora cambial cria 
expectativa favorável em rela- 
:vão aos planos do governo. Em- 
bora a maioria concorde que 
:não exista mais espaço para 
,congelamento ou prefixação de 
:preços, é quase consenso de 
,que, sem algum tipo de inter- 
venção na economia, a inflação 
,não deverá cair, mesmo que as 
'au,toridades económicas consi- 
;gam promover o ajuste fiscal. 

A liberalização dos contratos 
de câmbio, caso venha a ser 
;adotado., deverá contribuir pa-

a uma rotina mais serena nas 
,empresas, especialmente as de 
grande porte, que buscam re-
cursos no mercado financeiro 
internacional. 
: Como devem em dólar, seus 
difetores financeiros passaram 
:a viver aos sobressaltos. A pos- 

ibilidade de poder deixar parte 
:das reservas de caixa em papéis 
;indexados ao câmbio pode esti-
mular as empresas a buscar 
maior volume de recursos no 
:Exterior, onde a taxa de juros é 
mas baixa. Contribuiriam, as-
sim, para aumentar ainda mais 
Yo ingresso de divisas no País, 
;segundo raciocínio do diretor 
do Departamento de Economia 
da Federação das Indústrias do 
'Estado de São Paulo (Fiesp), 
Bofas Tabacof. 

facilidade — A medida também 
»oderá facilitar a vida do go- 
retno, diz o professor da Facul-

klade de Economia e Adminis-
treão da USP, Guilherme Lei-
te da Silva Dias. Ao autorizar 
exi5ortadoreá e investidores es-
trangeiros a manter contas em 

ôeda estrangeira ou adquirir 
32apéis indexados ao dólar, o 
Banco Central não será mais 
chamado a converter esses re-
cursos em cruzeiros, emitindo 
Inlaeda. Boa parte da dívida In- ,  

terna é fruto dessas operações. 
Para fazer a operação, o Banco 
Central é obrigado a colocar tí-
tulos no mercado e a pagar ta-
xas elevadas de juros no merca-
do financeiro doméstico. 

Âncora — A criação de um índi-
ce baseado na variação da taxa 
do dólar, numa espécie de ânco-
ra cambial, que passaria a ser 
administrada pelo governo, 
também agrada aos empresá-
rios. Isso permitiria acabar 
com a multiplicidade de índi-
ces que confunde os agentes 
econômicos. Empresários, pro-
fissionais liberais e consumi-
dores poderiam organizar me-
lhor os orçamentos. Os índices 
aplicados na atualização dos 
valores estão enrijecidos, diz 
Tabacof. Dificilmente eles sai-
rão do nivel dos 30% sem uma 
intervenção drástica na econo-
mia. Já um indexador baseado 
no dólar poderá flutuar livre-
mente e acompanhar com 
maior liberdade as tendências 
do mercado. 

A dolarização pura e simples, 
nos mesmos moldes da adotada 
na Argentina, não seria ade-
quada, já que a maioria da po-
pulação não está familiarizada 
com a moeda estrangeira e o 
governo, apesar do nivel eleva-
do de reservas cambiais, não 
disporia de recursos para fazer 
frente à. medida. 

Informalidade — A âncora cam-
bial tornaria formal o que ho-
je é utilizado de forma infor-
mal por muitos segmentos da 
sociedade. "Seria o fim da hi-
pocrisia", declarou o presi-
dente do Conselho Regional 
dos Corretores de Imóveis, 
Roberto Capuano. "Basta ir a 
uma feirinha de antigüidades 
para ver como os comercian-
tes fixam os preços baseados 
no dólar com familiaridade." 

Tabacof acha também que o 
tempo de manter as opera-
ções de câmbio restritas ao 
governo já passou. Isso, infor-
mou, acontecia quando o Pais 
tinha problemas com o balan-
ço de pagamentos e precisava 
estabelecer prioridades para 
aplicar as reservas. "Agora 
não temos escassez de divisas 
e o governo tem cacife para 
inibir a especulação." 


